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Â PRODÜCÇÃO PAULISTA 
« ' ■"> 

A verdadeira posição do café — Em face da producção agrt. 
cola — Em face Oa exportarão — Em face da prodac- 
çãb industrial ' A plSbella que representa 

it. falsa a idéa ^ qu® S3,o nfio contados o álcool e i aguar- 
ü café. A pro- 
i valrf^^ijía. 
I. Mas Isso não 

Paulo só produz café.. A 
ducçâo deste em 
cto, considerável 
significa, exclusividade de tra- 
balho nesse ramo da agrloultU' 
ra, 

Anno» tem havido e muitos 
e.m que a exportação paulista 
de outros produetos supêra, em 
valor, a exportação de café. 

Para se avaliar, realmente, a 
acção produetora da S. Paulo, 
a extensão e a multiplicidade 
do seu trabalho, não o faça- 
mos comparando valores em mil 
Iróla ou em libras, porém, sim- 
plesmente, unidades do peso. 

B aselm se verá, oom espanto 
dos que malsinara a rubiacea, 
a absoluta inferioridade desta 
fia producção real do Estado. 

Tomemos ao acaso o anno de 
1921-23 e vejamos a quantidade 
da producção agrícola; 

Saocaa 
: Milho .'•BH «■» f«V* •'•J 
Oítfô JB n •a* 
Arroz [# BE**■*;•!* 
Feijão o- ■ > * « 

16.666.900 
8.197.700 
3.975.415 

- 1.678,330 

dente. 
* 

No anno de 1920-21, anterior 
ao primeiro que vimos, segundo 
o sr, Paulo R. Pestana em—"A 
Expansão Econômica do Beta- 
do de S. Paulo num século", 
quo o unia exceillecnte synth€s« 
de nossa evolução até o centew 
nario ^ a producção paulisü 
fôra; 

Saccas 
17.630.40' 
10.246.20 
3.851.72 
1.7515.lf 
1.439.1' 

666,81 

Milho 
Café 
Arroz 
Feijão 
Algodão (4 arr.) ;.... 
Assacar ™ w M 

ts] • ei» »;»! 

35.489.60í 
da cafí Ema grande safra 

como essa. não chega, pois, i 
terça parte da producção vege- 
tal englobada. 

U 
Total de eaocas ■ 30.518.345 
A quantidade d© café paulis- 

ta, comparada â de outros pro- 
duetos t-ambem avaliados em 
saocas, ferf, pois, naquello anno 
pouco mala de um quarto da 
quantidade total da producção 
agrícola, calculada na mesma 
unidade, a sacca, ecm Inclusão 
de arrobas de algodão, de rolos 
de fumo, da litros do aguarden- 
te e alooo^ e de algum aasucar, 
em sacca». 

Computem-s« também «ases 
produafcos, no mesmo anno: 
Assiucar (saccas) « 729.459 
Algodão (arrobas). 2.915,220 
Fumo (arrobas) .. 174.100 
Aguardente e ál- 

cool (litros) ... 100.208.841 
Com aquelles algarismos aci- 

ma, que são officlafta como es- 
tes, tenido-sa tomado por base 
a sacca, de 60 kilos, procuremos 
reduzir as arroibas da algodão e 
do fumo á mesma base de 4 
arrobas, desprezando a aguar- 
dente e o álcool por nos falta- 
rem elementos para reducção 
de sua capacidade a peso, Te- 
remos mais os iseguintes nú- 
meros a accresoentar ao pri- 
meiro quadro, oa quaes, se não 
representam saccas, representam 
unidades de 4 arrobas ou GO kl- 
loa; 
Algodão (4 arrobas). 
Pumo (4 arroba») 
1>asuoar (4 arrobas). 

728.805 
43.525 

729.459 

1.501.789 
Sommado agora esse numero 

áo total do primeiro quadro, te- 
tobs; \, 

30.518.345 
1.601.789 

32.020.134 
Donde se vS que a producção 

oafeelra de 8 milhões de saccas 
é apenas a quarta parte da 
producção agricrola, exclusive 
aguardente o álcool. 

S. Paulo, produz, pois, uma 
' sacca de café para três de ou- 
tros produetos vegetae» (1 pa^ 
t* 3). ( ' ( 

' r"' * '• s 
Isso, tomado ao acaso o an- 

no de 1921-22,. mau anno .para 
d café e anno de safra noimal. 
Examinemos outro, o do ..., 
1919-20, anno da safra pequena. 
B. Paulo produziu então; 

Saccas 
Milho f ■ w• .■■1 *>.. 15.963.900 
lArro* (A m 4.636.015 
Café . n; K fs....... 4.154.700 
Feijão .. .. rr (Krv:..., 2.859.377 
Algodão (4 arr.) 1.147.074 
jássucar « w 528.821 

Passemos, entretanto, a cot 
siderar, mesmo era valor papel 
a exportação de café paulista 
em relação á exportação gero 
do Estado, para quo vejamou i 
de outros produetos. 

Comparando os dados do Bole- 
tlm de Commerclo e Industria, 
ns. 11-12, da 14.a série, anno o 
19.23, á pagina 248, a exportação 
total do Santos e a exportação 
de café pelo mesmo porto, tên 
sido a seguinite: 

Bxp. total Exp. de 
café 

contos 
450.749 
336.763 
268.383 
946.576 
671.363 

vistas as 

contos 
1916 -.i r. .-.o 1.«.87.487 
1917 -lí. 860.476 
1913 .. ..., 841.01.8 
1919 1.159.5i7S 
1920 .... 1.649.347 

Nesse qulnqueunlo,    
dlfferenças entre as duas colu- 
mnas de algarismois, á excepção 
da Ii9i9, a exportação de outros 
produetos foi sempre maior, mui- 
to maior mesmo, que a exporta- 
ção de café, como se vS abaixo: 

Outros Café 
prodnctos 

1918 r. . 630.738 436.749 
1917 . .... 62.3.7113 336.763 
1918 . . . ., 572.633' 268.383 
1920 .... 968.984 671.363 

Sô em 19X0 a exportação ca. 
feeira subiu a 946.576 contos, em. 
quanto a da outros produetos 
não excedeu de 203.999 contos, 
sendo dei 742.0.0.0 contos a diffe- 
rença a favor do café. 

A exportação de outros Pro. 
duetos excedeu a do café cm 

174 m!l contos mais 
187 " »» 
304 tf •» •» 
297 *», m t» 

962 » »> 

29.339.887 
A sétima parto desse dotal de 

hnià&des semelhantes seria .... 
14.101.412. A producção da café, 
^jnesSe anno, foi menor que esse 
(numero 35.713 unidade», A sa- 
jfra de café foi. pois, monos do 
Xmi sétimo de todas as safras, 

1915 . 
1.917 .■ 
1.91.8 .■ 
1920 . 
Total . 

Suibtrahlndo-se desse total o 
excesso da 742 mil contos conse- 
guido pelo café, em 1919, temos 
ainda 220 mil contes a favor dos 
outros produetos, exportados du- 
rante o quinquennlo. Quer Isso 
dizer que, na producção do ouro 
com que São Paulo entrou para 
o paiz, nos últimos annos maus. 
para o café, a contribuição dos 
outros produetos foi sempre mui- 
to maior que a do café, o qual 
®6 ultimamente assumo nossa 
economia a posição que se lha 
attribuia, por tradição, mas que, 
de faotb, havia perdido, de maior, 
senão único, produetor do ouro 
do Estado. 

Mas não ê só a exportação da 
outros produetos que sobrepuja 
a exportação de café. B' a pró- 
pria producção Industrial, que sa 
consome quasl toda ho paiz, que 
excede em muito o valor do cafí 
exportado, desde o anno de 1917 
a 1921. passando desde então a j 
equlliibrar-se .oo.m este. Vejamol-o. 

Baseando-nos na " Estatística 
do Commerclo do Porto de San- 
tos", de 192i2-2i3, vol. 4.o da 20.a 
série, a pag. 131; ei no estudo do 
sr. Paulo R. Pestana, sob o ti- 
tulo — "As industrias hianufa- 
ctureirag em 1922", publicado no 
"Boletim de Industria e Com- 
merclo". n«. 9-10 de 1323, 14.a 
série, formulamos o seguinte 
quadro comparativo da exporta- 
ção de café o da producção in- 
dustrial, em contos de réis: 

Café Indon- 
1 ri:: - 

Contos 
de réis 
562.381 
656.801 
712.662 
795.715 
8i04.37S 

1.037.662 

Contos 
.* de réis 

1917 . .... 336.763 
1918 ... 26S.3?3 
1919 . .... 946.575 
1920 . ... 671.3.63 
19.21 . ... 761.327 
1923 . ... 1.0.71.741 
1923 . ... 1.480.951 

Considerados o® seis annos, de 
1.917 a 1.922. a producção indus- 
brial, em quatro desse» annos, 
suiperou, no Estado, a exporta- 
ção de café! Sô no anno exce- 
pcional de 1919 e em 1922, quan- 
do produzia offeHo a Defesa do 
Cafg. conseguiu este pro dueto 

rec 
lor 
da 
sur. 
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